
: -Assinado ucor-do com a Celesc
Quinta-feira, '26 de setembro, depois de serem.

�e�dàs novas assembléias para deliberar
'

sobre mudanças n� pauta, 'foi assinado o acordo
-

coletivo da Celesc, bastante favorável aos
ernpr'egacíos, Alguns itens porém ficaram. .de fora
e serão novamente negociados nas próX:Qnas
.camjaanhas.São'eles: ampliação do auxílio _

ocíontolôgico, auxílio estudante, áreas de zísco, "

vefculo, compensaÇão de horas-extras, acidente,
em serviço, mudança. de data-base, eleições na
CIPA, incentivo à-aposentadoria, auxílio aos

apoaentacíos; auxílio saúde e horário de
digitadores. Além dísso a Jntereincíical segue

.

discutindo com. a empresa outras questões. Hoje
dla 3 de outubro" se reúnem. para acertar a
questão dos contratados e iniciar a revisão do
anrígo PlanoUrn.

' -

, A. mo Veiga Cugnier, secretãrjo-gerafdo
.é1sinergia, fazwn balanço,da cam.panha:" f'oi
positiva do ponto. de vista da crescente
mobilização dos -empregados e cía.negociação em.
si, que cuhiünou com um-acordo que além de _

recompor as per'das.salariais pelo INPC desde a
última data-base, nos deu wna política salarial e

'

prmcípalmente, mantém. a garantia no.emprego" ..

Na--hora de�sinar o acordo a empresà' ,

_ r'esolveu retirai' duas cláusulas pceviamente
acordadas. A pzirneir-a delas - que acabou
resolvida favoravelm.ente aos empregados - foi ela

- política, salarial que determina <? pag�ento 'de

50%do
INPCdo

- bhnestre
anteríorfago
sto-s,etembr Io)em "
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Áegunda -+-��

três
salários

questão
dizia

-
"

r'espedto aos ernpr-egados que garrharnmais de
1.600 cruzeiros por mês. Na prim.eira forma do

, acordo eles teriam. seus salários corrigidos. Mas
- as pressões do.governo estadual foram rmrito .

fortes � a olãusula foi retirada. A diferença destes" .

,

frmcionãxios será paga' efil: fevereiro e rnar'ço, sern
correção;

- -

IntersuI quer iniciar

N ' 1� 04/10/91

Candid,atos da,
Intercel eleitos·para

- -', 0-'Conselho. ,_.

. ">,

, Os três candiôatos indicados pela Irrtersfndí­
cal -foram . eleitos para ropr'eserrtantes dos
empregados no Conselho de CUradores da
.Fundação Çelos de Seguridade Social, reali­
zada rroüfrirno dia 30. João Paulo de Souza
foi omais votado;com '11�3_ votos. José Nas­
cimento

-

recebeu
-

,1046 votos e .Aramís No-
vaes 824.

A perspectiva dos novos conselheiros é tra­
balhar no serrtido da dernocrarízaçâo da es­
tr.utura : d�,Celos; assegurando ampla
participação dos empregados na gestão da
.Furrdação, João Paulo acredita que o resul­
tado da êfeíção corisolídou e demonstrou a

representatividadeda Jntersíridícaljunto aos
trabalhadores .da Celesc, "AléJJ]. dísso, de­
monstra a preocupação da categoria em ter
dentro co Conselho da Celos -pesso� .que
tradicionalmente vêm trabalhando pelos di­
reitos da categoria.Avotação foiurnrefereri­
do à· história de lutas da Iutersíndícal", diz'
.João Paulo.

. ,..,

egoclaçoes
,

-

das quest(>es específicas de cada �m.- com' o FMI e para errcorrtzar ares de, '

prêsa.À segunda égarantir que aEle- '

-

legalidade para demissões e_ .outros
trobrás tenha um procedim.ento procedimentos", comenta Delm.an

objetivo nas negociações, evitando o Eerre.ira, membro do Comando.
prolongamento desnecessário e im-

produtivo do processo.A outra frente A afirmação de Delm.an é a constata­
de aruação-é o Congresso-Nacional; ção de que sem mobilização as nego­
onde oCNE está alerrando os deputa- dações podem. não andar, bem como

dos e senadores para, à. situação das Intcreaá às empresas, 'e .rnesrno em

estatais,
-

-, caso de decisão no TST o' pique da
_ cdategoria pode decidir o' ritmo e o

conteúdo das decisões.

em. todas as áreas da ernpreaa para
cfiscurir-a cam.pánha e, especialmente,

,

o p;:tpel que o_TST vem desempenhan­
do. "No ano passado nós ficamos na
esperá do TST e só tivemos nosso dis­

sfdio julgado em junho", Iembra M'au-
/

ro Passos, presidente do Sinergià. N�
verdade o TST só 'te_m apressado os

julgamentos quando 1::támuita pressão
por' parte dos trabalhadores;' como
ocorreu recentemente com. os petr�-
Ieiros e bancários.

.

A Intersindical dos Eletricitários do
Sul do Brasil está tenranclo roafizar
com. a maior brevidade possível uma
reunião de riegocíação com a El�tro- '

sul comvistas aoarnparrha salarial des­
te ano.Mas até agora rião há nenhuma
confirinàção de data. A primeira reu­
nião com a Eletrobrás, no entanto,

� acontece no dia 10 de outubro.

A preocupação da Irrterstrl é coinci­
dente com a orientação do Comando
Nacional dos-Eletricitários, que defi­
niu três priorÍdadés nesta fase de "pre­
paração e- _plancejâmento'� da

campanha, .Arpr'imeiru é a negociação

"Temos que dizer aos congressistas o
que está acontecendo.O Collor está
encontrando muita resistência para
iniplantar seuprojeto de privatizações
� Pc! isso usa o TST para se justificar

A Intersul, no entanto, tem. o�tra
preocupação específica: .rnobdliziar os
_empregados da Eletrosul. Por isso
montou um. calendário para circular

As discussões rias áreas descentrali­
zadas da Eletrosul começam esta se­

mana com um. roteiro pelo Paraná.

i
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Operadores revoltados no RS
Trabalhar hoje nas subestações da
Eletrosul em Gravataí e Farroupilha
não

�

'está nada fácil. Os operadores
destas subestações se viram, de 're­
pente, emmeio a uma "reforma admi­
nistrativa" patrocinada pelos gerentes

, Martins (ehefe da DRR�) e -Gravíuo
(do�,E�Qp)"que "misturaram" tudo, '

A 'reVolta chegou ao ponto de agora
os operadores de Gravataf estarem
pedindo a extinção do CaJ"8Óde chefe
da SE, para ver se as coisas melho­
ram. E fazem um alerta aos operado­
res

'

..

de outras subeatações: "não
de�em que �, �a o que�
conosco".

este "procedimento tende a se am­

pliar à medida que resultados positi­
vos já se fazem sentir".

Réjpondendo ao questiónário os

operadores deGravataídisseram que
o atendimento nãomelhorou e "tende
apiorar tecaícamente, pois pequenas
manutenções que hoje estão sendo'
feitas pelo técnico designado, com
alto salário, já eram realizadas pela
operaçâo't.Bles disseram não concor­
dar com a ampliação de tarefas se­

cundárias à operação porque haverá

"cómprometimento da qualidade do
serviço prmcipal do operador".
Para eles o que está acontécendo é
"ineficácia e Infuncionaltdade do téc­
nico designado para esta SE-GRA,
que podéria estar sendomelhor apro­
veitado no setor de sua origem, já que
não 'tem habilidade administrativa,
tampouco técnica operacional. Não
há na SE serviços técnicos de manu­
tenção que ocupem todo seu tempo e

nada justifica, a permanência deste
técnico na unidade como chefe, acu- I

rrrulando com.., o ex:chefe, dois dos
maioros salários para fazer apenas
serviços pequenos. _

Tudo corueçou quando a em.presa
tirou o operador chefe da SE deGra­

vataf e colocou no seu lugarUm técni­
co, de rnarrute.nção, sem a mínima

qualificação administrativa e opera­
cional, desperdiçado no 'cargo quan­
dopóderia sermaisútil na sua área de
atuação.

a Eletrosul

CUT deba.te sua vhíbilidade
sa?". Para ele o m.ais importante é :saber que
o futuro se constrói hoje, no presente.

No dia, 26 de setembro a plenária da CUT

regional de Florianópolis se reuniu para de­

bater a viabilidade daCentral após o IVCon-
-

CUL Ao nnal ncou 'decidido que a discussão
seráantpliada para as e�tidàdes nliadas,para
posteriorposicionBlDento, e que serásolicita­
do à direção estadual a convocação de UDJ.a

ple�ária para apreciar a questão.

A reunião foi iniciada por Glauc� Marqués,
secretário da executiva regional, que falou da
urgência dódebate,por causa daextrema gra­
vidade dos fatos do IVConcut e esclareceu que
o objetivo da plenária não era aprofundar a

p_olarização lá ocorrida, mas superá-la.

.João Batista Nunes, daCUT regional, crê que,
o problema é a falta de clareza nos projetos
da central e Valdir Haubert, do Sindicato de

ProcessantentQ de Dados, contou que se sen­

tiumuito Dlal durante o corigresso e concluiu
desta experiência que quem não está prepa-�
rado para ser 1Ilin0ria também não está para
sermaioria.

DoIS visitantes nzeram suas intervenções na
plenária. Martiniano Cavalcanti explicou
que não se propôs à continuar na executiva

-

dacentral pordiscordardaspráticas políticas
burguesas reproduzidas ali dentro. Para ele a
situação é r.uiDl, mas a crise vivenciada pode
ser positiva no sentido de superar as profun­
das contradiçÕes existentes fi" central.

'

AInândio Castellani,' dos metalúrgicos de

.Joinville, -apesar de julgar "lamentáveis" o

congresso e o documento da executiva, disse
que irá permanecer na executiva estadual,
apesar das difi.culdades.

Lu� Fernando, do Sindicato dos ,Previden­
ciários, pediu a palavra para dar inform.es da
Executiva Nacional e divulgou um documen­

to desta executiva, feito após oCongresso, que
fala da legitiInidade do IVConcut e da neces­
sidade de fortalecer a unidade interna da cen­
traL, O docUDJ.ento foi repudiado por alguns
d�s presentes. Debnan Ferreira, do Sinergia,
taxou o documento de "desastroso, porque
tenta fazer de conta que nada�conteceu".

No rlDaI Clemente Mannes, da executiva es-
Q eletricitário Luiz CésareVieira classificou tadualdaCUT, pediu apalavrapara�r que­
o episódio do IVCONCUT COIDQ ulDa "regres- o fundrun.ental é dar conseqüência ao Plano
são totàl" e entende que a questão agora, é: de Ação da centraL Para eie travar o debate

"valDosmanter ulDa posição dogmática, cuja _ proposto agora pode levar a um acirramento

ética determina que osmeios não tem impor- da disputa interna.

"Saúde precisa de D1�is
inheiro�e democracia"

QuaSe 400pessoas de todo
Estado estiveram reunidas,
semanapas.UIda, pcK,trêa,
dias, -em Florianópolis,

discutindo corno .deve ser o
setor de saúde-no Brasil:
,Elas concluíram, que sem.

democratização e-seTn

dinheiro, o falido sistema. de
saúde nacionci1 não vai

.melhorar:

Estas pessoas afirrhavaram dfve.raas

propostas que vão encaminhar à -IX

Conferência Nacional de Saúde, em
Brasília. Nesta conferência toda política do
setorserá reorientada. SovenirMácio Dias,
diretor de segurança esaúde do trabalho do

.

Sinergia, que representou os eletricitários

catarinenses nesta discussão, conta que
uma das mais importante proposta a ser

levada à Brasília, será a f'or-mação de

Conselhos Estaduais de Saúde, que
_

deliberarão sobre a políticà estadual de'

saúde.
'

Tudo�i passar pelo crivo do Conselho, ra começar pela distribuição

eIDgerenciamento das verbas", explica _

Sovenir. A proposta formulada pela
conferência estadual é de formaro conselho

com seis lugares para representãntes I

sindicais, seis representantes populares, um �=;:;:-====;:::'_�__ .;___-=:__';:_.?=---===�====:J

da Igreja, dois de sindicatos patronais, cinco outro ponto Important�, seg�ndo .0
do governo, sete de prestadores de serviço repr�sentante d� Sinergia, d iz

de saúde, dois da inicíativa privada, um da
., r:spelto aos f"manCI�mentos �ara a

UFSC e um da Associação de Serviços
area. Enquanto no Brasil se destina 86

de Saúde de SC.
-

dólares habitante/ano para saúde, na

Argentina são aplicados 300 dólares e no

.Canadã mais de 1.400 dólares. A gente

."Santa" reprime e

pune sindicalista
o Jornal de Santa Catarina voltou a

divulgar entre os; seus jorrralistas
uma carta teritando explicar os seus

abusos espontâneos. depois de ter
.

dado uma carta de advertência -para
cinco jornalistas da Sucursal de Ppo­
lis, a diretoria da empresa resolveu

punir com uma suspensão de três­

sias o vice-presidente do Sindicato

dos Jornalistas de SC, Roberto Ra­

vali, por uso de duas laudas (folhas
de papel) do jomal para esclarecer-a
redação dos abusos que o Santa Vem.

cometendo. ,Ravali tem' imunidade

para desempenhar s�a atividades
'dentro e fora da empresa, mas pare­
ce que o .JSC ,não sabe disso. Pios do

que isso é que a direção está tentan­

do conseguir de dentro da própria

Governo usa visita do Papa
para fazer publicidade

propõequeosatuais4%doorçamento
da União destinados para a área sejam -

transformados em8 a10%doPffi. Nos

países do Pdm.eiro Mundo estes

índices são sempre superiores a 13%

dopm".
- r,

o Papa. estará em outubro
em Santa Catarina. Todos

catarinenses, de algurna
forma, estão mobilizados
pela visita. As expectativas
são asmais diferentes.A

.

maioria só espera ver o
,

Papa deperto.Alguns
pensam em, ganhar

dinheiro. E outros, como 0/
governo estadual e .os

meios de comunicação,
estão aproveitando a

ocasiãopara seprornover e

pior, dando um, tom'
institucional à visita.

redação assinaturas para um abaixo
assinado pelo rião cumprunento do

acordo coletivo da categoria.

Romaria nas du.nas
Neste sábado, a partir das 14 horás, em Flo­

rianópolis, com saída da Lagoa da Chica, a

Associação dos Moradores da Praia do Cam­

peche estará realizando uma romaria com o

objetivo de alertar a popwlação sobre a amea­

ça de destruição das dunas daquela praia.
Além do poder municipàl, que está tentando,
alterar o zoneamento da Lagoa Pequena pa�

.

permitir a construção de loteamentos na área,
a especulação imobiliária já vem fazendo

grandes estragos. Existem vários projetos que.
colocam a área como único espaço para ex­

pansão da cidade. A Romaria em Defesa�
Dunas terá vários pontos 4e parada e encerra

com um culto religioso na Lagoa Pequena.

Bancários
ter inam gr s

Não foi nenhuma surpresa para os b&ncários

a atitude do TST relativa à greve do Banco do

Brasil e Caixa Econômica Federal. Vania dos

Santos, presidente do sindicato dos bancários

A democraeízação urgente do SUS

é .ou tra exigência dos

participantes da confer:.ência
estadual. Ela devem ser feita pelos
Conselhos Municipais de Saúde e

principalmente pela escolha de um

gerentepara o sistemaque tenha saído
.

da comunidade e por ela eleito e que

poderá sersubstituído sernpreque não
-

exercer suas obrigações a contento.

Para que o poder constituído não

interfira nesta representação todos

conselhos terãoquesercriados apartir
de projeto-de-Iei, tendo assim poder
deliberativo. Para que isto aconteça os

trabalhadores deverão participar do
processo e isto só será conseguido com
a pressão em cima do Legislativo para'
aprovar o projeto-de-lei proposto.

T-udo isto será' levado à IX

Con(erência Nacional de Saúde

que será realizada de 18 a 22 de

novembro "em. Brasília. No encontro

estadual foi repudiada a tentativa. do

secretário estadual de saúde.' João
-

Ghizzo Filho e 'do ministro Alcenir

Guerra de s.uspende r a I�
Conferência. Ghizzo quer que seja
adiada para março de 92. "Enquanto'
isto todo sistema continua acé3falo,

sem contar com a pa r-t i c
í

pa ção da

população. É isto que eles querem que se.

perpetue", esclarece Sovenír.

Esta é a opinião de Ivone Perassi,
.coordenad.ora do Centro de

Apoio e Promoção do Migrànte
(Caprom). "Um.a ocasião 'como
esta deveria ser o anüncio.deuma

- boa' nova, ela afirmação de um.

De� que
-

é vida. Mas o que a

. gente está vendo é o poder usan­
do 'a,oportunidade para se proje­
tar nacional e intemacionalm.en­
te. Com o discurso de fazer uma
boa recepção para o Papa, Klei­
nubing e os meios de comunica-

-

ção estão apenaS se promovendo.
Quer dizer, avisitaestá sendoma­
nipulada justamente pelo poder

de Fpolis explicá, ao julgar a greve, o TST

"rasgou a Constituição e fez um julgamento
esçandaloso, negociando com o presidente
Color a sobrevivência do Tribunal. A coisa

fói tão escandalosa que, depois do julgamen­
to, o TST chamou as partes para negociar".
Para Vânio, "ficou claro que o TST não é saí­
da para os trabalhadores. Isso já havia sido

mostrado o ano passado na greve dos eletrici­

tários e agora se repete com bancários e pe-
troleiros".

.

.

Kleinubing'não
·negocia

Ontem a greve dos professores esta­
duais completou 58 dias. esta é a

mais longa paralisação de servidóres

públicos na história de' se. E graças
a inabilidade política do govemo,

pela prim.eira vez estão em greve
funcionários dos três poderes (exe­
�utivo:t le�.slativo e judiciário), e ain­
da com pvssibilidade dó retorno ã

para1.i$ação dos funcionários da Fun­
dação Hosj: _talar. Diante deste qua-

que corrompe,expulsa,mata. Isto
é odioso,diab6lico".

�vone�rda dos gastos de di­
nheiro público em obraS para a

recepção. "Este dinheiro deveria
ser usado para construir ca­

sasçporrtes, estradas. O que estão
fazendo é se aproveitar da religio­
sidade das pessoas. Como Collor
se aproveitou dos descamisados.
Mesmo que o povo; os sern-tero,
0$'sem-terra quisessem. se fazer
ouvir numa oportunidade destas
seriam barrados pelo poder poli­
oial e dos meios de comunicação,
Além disso a população em geral
estará voltada para o ato de fé e

não vai estar aberta a qualquer
outramanifestação" não entende­
ria qualquer coisa que fugisse do .

ato de fé". Hoje em Florianópolis
oCaprom. registra aentrada def.O
famílias por semana na cidade,
sem nada além da roupa do cor­

po. No total Já são '20mil famílias
fav:eladas na cidade -e 250 rnil vi­
vendo em condições �ubhuinanas
no Estado. "As crianças, estão
crescendo com a pele escamada,
como um bicho, para se defender
do meio ambiente. A água não

penetra naquela crosta.E agente
vendo tudo isto se irrita: cadê a

Igreja que denuncia, que diz que­
Deus é vida e amor?".

dr_o, ldeli salvatti, diretora do 'Sindi­
cato dos Trabalhadores em Educa­

ção '- Sinte, acredita que Kleinubing
"não poderá manter por mais tempo­
esta crise de ingovernabilidade.. E
isso nos dá garantia de que ele deve­

rá apresentar unia proposta viável

em breve, e que poderemos retomar
ao trabalho vitoriosos".

E�pregados da
Celesc sem allnoço
Desde que a Abecelesc deixou de

explorar o restaurante do i1rédio da

Agência Florianópolis; no dia 17 de

setembro, os empregados do prédio
estão enfrentando dificuldades para
fazer sua refeição, tendo que se des-
'locar do local de trabalho. Acontece
que até agora ao empresa não tomou

nenhuma providência para reabrir o
restaurante.

Esclarecilnento

Uma. Sr. Glauco Marques
Diret-or Responsável Jornal Unba Viva

NAo fossem a amizade, o respeitoea admiração pessoal e proÍtssior-al, os
.sentímentos que regemomeu relacionamentocomoscolegas daEletrosul
e Celesc, certamente não estaria investindo parte do,meu tempo, para
emitir brevês comentários aeerca do quarto de página que me foi -

"dedicado" por esse Jornal, edição �2 150, de 19 do corrente.

Por não sermatéria assinada, fica com V� Sa. a�lidadepelo seu <

conteúdo, embora possa ser facilmente perceptível, Rois apenas
economistas estavam presentes à assembt6ia, que a mesma foi alimentada
peta "repórter"Maria�rgaridaDantas,minha colega de turmanaUFSC..

NoBOletim doSindicatodos Ecotiomistas nQ()6, de 23.09.91, fl.04, pode-se
ler: "Em assembléia �ral extraordinária realizada em 12.09.91,' ficou
decidido: 1) nãoparticipação, comoCATEGORIADIFE�NCIADA da

Campanha Salarial 199111992 e;2)....". Exatamente o contrário, portanto,
à afirmativa inicial do 22 parágrafo da matéria.

Todo cidadão pode e deve participar pohtíco-parttdariamente da vida da
Nação. Não deve, porém, fazê-lo nos momentos em que representa uma

_ categoriaprofissional.Mesmo sabendo CJ.ue sóoSINERGIA (majoritário)
é afilíado.manrenho, o que disse a respeito da vinculação da Intersíndical.
à CUT para que esta possa manter o PT, Partido que respeito, mesmo
divergindo de'sua linha ideológica, mas que não deve estar presente no

movimento.sindical, aliãs, como qualquer outro,
"

A irresponsabilidade pelas colocações mentirosas acerca da minha

campanha de 1982, me obriga a exigir de V.Sa. a retratação pronta e

integral pelamesmavia, sem o que ficará sujeito aos termos da lei n2 5.250,
de 09.02.67 (Lei de Imprensa), bem como o disposto no artigo 52, inciso
V, da Constituição Federal.

'

Além dísso, V.Sa. que não 'tem memória curta, há de se lembrar que tal
calúnia foi por mim rechaçada em carta de 13.11.86, com cópia (anexa)
para todos colegas da Eletrosul e, se foi encaminhada ao Tribunal de
Contas da União, cabe àquela corte investigar e questionar-me a respeito,
fato que até hoje (nove anos depois) não ocorreu. Ademais que objetivos
escusos, justificariam a reincidência da calúnia, assunto não tratado na

assembleia dos economistas? E mais, se na época não fui à justiça, nada
me impede que o faça agora.

Devo reconhecer que algumas de minhas afirmativas foram transcritas

com precisão. Entre estas a "unificação da luta(?) das eletricitários a nível
nacíonaí- sô foi boa para a empresa que vai lá, diz não e pronto. Para a

categoriaos acordos depois da unificação foram ruins". Senão, vejamos:
tratam-se igualmente.um leiturista daELETRONOR�, emManaus; um
engenheiro pós-doutorado da NUCLEN - Rio de Janeiro; um dentjsta da
CHESF, em PauloAfonso, um operador especializado da ELETROSUL
lotado na SE-Xanxerê/SC; um pesquisadordo CEPEL e aipor diante, não
se observando as peçuliaridades regionais e das várias categorias, as

variaçõesdiferenciadasno custo devida, operfil da comunidade onde atua
o profissional, entre outros pontos; isto é ficamos todos nivelados, e o que
é pior "por batxo". Eliminaram-se as alavancagens que, por isonomia,
tantasconquistas trouxeram. Retome-se a negociaçãoporempresa e tenha
a certeza, nossas oportunidades aumentarão.em muito.
"Nem todos _os eletricitários estão cobertos pelo acordo coletivo, só os

filiados aos sindicatos que compõea Intersindical".Aminha afirmativa foi
a de que "nem todos os empregados... ". Se V.Sa. não sabe, consulte o

Departamento Jurídico da Intersindical e vai ser informado que cada

categoria profissional é representada por sua respectiva entidade, a qual,
por lei, é sua única e legítima representante. Assim é que os engenheiros,
economistas, advogados, motoristas, por exemplo, não estão assegurados
pelo dissídio doseletricitários, pois seus sindicatos nãoassinaram o acordo

90/91. As secretárias, por seu turno, firmaram acordo específico. A
empresa, contudo, tem estendido o acordo firmado com a Intersindical

(e�tidade juridicamente inexistente) a todos empregados.
Inverdade absoluta a de que o subscritor tenhadito que tivesse de recorr�r
"jiOSpróprios sindicatos para se informar'\ embora as demais afirmativas
do penúltimo parágrafo tivessem 'sido feitas e ªqui mantidas pois esta é a

minha posição. Quanto a não ter retruc�do as "respostas" da "repórter"
Margarida, basta que -se conheç� que a proposta vencedora foi aquela na

qual eu votei (voto aberto) após ter -feito algumas intervenções.
Obviamente não a mesma proposta em quevotou a "repórter", na h0ra da
votação, ecpnomista. Estimo Sr. Diretor, nos termos dos artigo� 30, inciso
I e 31, inciso II, da Lei nQ5.250� de 09.02.67, ver publicado o teor integral
desta carta, na mesma localização da matéria a que aqui se alude,
repetindo que só em respeito à verdade e aos colegas da ELETROSUL e

CELESC é-que me dispus a lhe dirigir estas p�lavras.
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Estã� dando a Usinlinas de bandeja
Bernardo Kuclnski Jornal 'Bras" Agora

o leilão daUsim.inas fazparte de unia
"grande estratégia" de privatização de-
226 estatais com 60 bilhões de cíôlares �::

- de patrimônio. Essa idéia nasceu nos

EuA quando o ciclo de expansãoelo
pós-guerra- da economia americana
chegou ao Iimitec.Privatizar lias zonas
de influência americana, com.o Amé­
rica Latina e Grã-Bretanha, era com.o
_crescer para dentro.E a "grande estra--

-

tégia" ganhou UD1 discurso chamado
"neoliberal", que acusa � Estado ele Conf'usão e protesto no leilão que acabou Dão saindo
mau gerente, perdUlário, ineficaz, as
estatais de corruptas. Características isso: oferecer descontos no principal privado. A Usim.inas fomece aço ao
inerentes a todomonopôlio, seja esta- da dívida para os países que privati- setor'privado abaixo das cotações in­
tal ou privado, comomostram os últi- zern suas estatais. .Assím, a privatiza- ternacionais. Por isso, o governo está
mos escândalos no Japão e Estados' - ção acabou sendo a forma assumida pt�m.�tendo a quem.'''comprar'' a Usi­
Unidos. Mas é certo que nas ditadu- pela última e clássica etapa de todo minas que vai permitir recuperar seus
ras, especialm.ente na nossa, as esta- , 'grande processo dê endividamento - a preços em40%.Mais do que o empre-

í
.

- tais tornaram-se centrais de poder e' etapa em que o devedor entrega seu guismó ou a corrupção, foi isso que
focos de cor-rupção; tarnbérn protegi- parrimônio..Mas, strrgrram 'obstãcu- - levou as' estatais ao endividamento.
das pelo discurso de que cabe ao esta- los. Prlineiro, o colapso: dos regimes - Por isso, os clientes da Usiminas não
do promover o cleserrvolvirnento. do Leste Europeu, que acíerâram à tem interesse na privatização. Os ban-

propostaneo-liberal, abrindo todoum cos .crecíores da dívida têm. algum. in-­
vasto campo de 'expansãopara o capi- teresse, desde que lhes seja permitido
tal, e retirando urgência àprivatização usar papéis da dívida. Para viabilizar
na .AméríoaLatina. Segundo o fato no então a entrega o governo precisa dar
Brasil as estatais serviremde canais de - a ,e�presa quase de graça.. Essa é a

"

transferc$ncia de -subsídios ao setor razãodopreço escandalosamentebai-

Sinergia comemorou· sems .30 anos com descontração

.

.

A "grande estratégia" logo vinculou.
privatização a outra manifestação da
crise dos anos 70, a dívida externa dos

-

'países periféricos. As condicionalida-
, des cío Plano Brady são exatamente

A· comemoração dos 30 anos

do Sinergia se deu em grande
estilo. A confraternização' do
dia 27 reuniu cerca de 600 pes­
soas que foram

_

até a sede, do
_ sindicato para _coJ1,hecer a sede­
nova que foi inaugurada na

ocasião, tomar trrn chopinho e

comer um pedaço do bolo, .fes­
tejando uma longa trajetória de

-

lutas e rnobfl.izações,

A._' rua Lacerda CoutiMo foi
fechada pela PM para que os

eletricitários pudessem ocupar
todoespaço necessário para ex­
travasar a alegria que se .cori­

cretizou em um clima

.agraclâvel e descontraído.Tudo
embalado por um bandolim
gostoso do grupo de chorinho
que animou a �esta.

É bem verdade que as lutas,
,

sindicais apareceram em várias
rodas'de bate-papo, mas este

tipo de comemoração resgata
"antes de 'tudo o lado Ieve das

_

coisas, a afirmação de que o

r nosso cotidiano tem coisas

boas, apesar das porradas que
lavamos muitas vezes". Pelo .

menos é -o que acredita o presi­
dente do' sindicato aniversa­
riante, Mauro Passos,
Na tradicionalparte das home-­
nagens, nenhum ex-presidente
recebeu 'distinção, nenhum sin­
dicalista em especial. Treze.
anos .de trabalho e colaboração

xo, e da aceitação de títulos da díVida
eXterna que os grandes bancos com­

pram dos pequenos pagando apenas
um. quarto do-seu valor de face. No
leilão, ser-ão aceitos por três vezes

m:ais, ou 75% do valor de face. Que
- posição, _ então, adotar em relação ao

caso Usim.inas? A favor da privatiza­
ção como um. princípio,para-estancar _

a sangria dos subsídios do povo para
.

seu setor privado..Mas não se pode
aceitar a privatização com.o forma de

pag�mais uma vez a dívida que já foi
paga tantas vezes.Não se pode aceitar
títulos da dívida na prfvatízação. E
nem se pode, passar esse,patrimônio
abaixo u valor. Caso contrário, estare-

-

mos apenasdandoniaiswngigaritesco
subsídio depois de tantos anos de sub­

. sfdio� preço.
-

-

Assinatura do BraSil Agora ligue (011)
220-7198

-I
I

dentro do Sinergia foi razão

para que, Terezinha Antônio,
funcionária do departamento
de finanças-da entidade, fosse a
única Irornemage.acla. Recebeu
das mãos de Mauro Passos um

blU:}uê de flores e o reoonfieci­
mento de "ve'rclacle.ir'o patrimô­
nio humano do sindicato".
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